
Fig.  55 Vista sobre o Rio Côa a partir do Museu Côa

1.2 RIO CÔA

Nas montanhas do nordeste de Portugal, região de extensos olivais, onde no início da

primavera florescem amendoeiras e no outono as vinhas se cobrem de “folhas cor de

fogo”, corre para o Rio Douro um afluente cujo nome se tornou universal - Côa, que

constitui um dos mais importantes patrimónios arqueológicos. Este nasce na Serra das

Mesas, na região do Sabugal, e percorre uma distância de cerca de 130km até atingir

o seu término no Rio Douro, junto da Vila Nova de Foz Côa. Ao contrário da maioria

dos rios da faixa atlântica da Península Ibérica, que seguem um percurso Este / Oeste,

o Côa percorre esta distância no sentido Sul / Norte, junto à fronteira com Espanha.

Em 1996, em resultado do reconhecimento do interesse patrimonial e cultural das

inúmeras gravuras ao ar livre, marcadas pela história, surgiu o Parque Arqueológico do

Vale do Côa (PAVC) que abrange uma área que se prolonga em torno do Rio Côa,

desde a sua nascente a sul até à sua confluência com o Rio Douro, a norte.

Actualmente, este é um território classificado como Património Mundial da UNESCO e

como Monumento Nacional.
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